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RESUMO: O presente trabalho apresenta o aplicativo móvel Combinalise, o qual funciona como uma calculadora 

para operações de Análise Combinatória. O aplicativo foi desenvolvido em Python, com o framework kivy para a 

construção da interface gráfica, e realiza as operações de fatorial, arranjo simples, permutação e combinação 

simples. Pretende-se que o aplicativo seja utilizado tanto por alunos, quanto por professores, no contexto do ensino 

médio, para validação de cálculos realizados em sala de aula. 
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INTRODUÇÃO 

Problemas de análise combinatória podem aparecer com configurações diversas, podendo 

se encaixar em situações que requerem o cálculo de arranjos simples, combinações simples ou 

permutações (e suas variações, com ou sem repetição de elementos). Handaya (2017) elenca 

quatro dificuldades encontradas por alunos ao resolverem problemas de contagem: 

interpretação do problema, variedade de situações possíveis, grande quantidade de fórmulas 

para decorar e falta de padronização de termos na literatura. 

Além destes fatores, Lima & Freitas (2014) destacam a dificuldade de validação dos 

resultados encontrados, deixando os alunos pouco confiantes em relação aos cálculos 

realizados. O uso de aplicativos em dispositivos móveis pode contribuir para reduzir estas 

dificuldades, se utilizados de forma adequada por professores e alunos. 

Silva, Silva & Groenwald (2018) destacam que, dentre a ampla disponibilidade de 

aplicativos móveis com conteúdos matemáticos, a maioria se enquadra na categoria de jogos, 

que abordam aspectos das operações aritméticas básicas, ou  de ferramentas 

gráficas/geométricas. Percebe-se que há carência de aplicativos para abordagem de conteúdos 

mais específicos. 

Deste modo, o presente trabalho trata da construção de uma calculadora específica para 

cálculos de análise combinatória, para instalação em dispositivos móveis com sistema 

operacional Android. Pretende-se que o aplicativo seja utilizado tanto por alunos, quanto por 

professores. 

 



 

 

 

METODOLOGIA 

 

O aplicativo foi desenvolvido com a linguagem Python e o framework kivy, para a 

construção da interface gráfica. Durante a construção do aplicativo, foi dada prioridade a 

técnicas que permitiram a componentização de recursos e o reuso de trechos de códigos. 

O aplicativo foi dividido em telas, conforme as operações a serem realizadas pelo 

aplicativo final, além de serem criadas telas para ajuda e feedback do usuário. As telas 

planejadas para o aplicativo, além da tela inicial, são: fatorial, arranjo, combinação, 

permutação, ajuda e equipe/feedback. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a fase de testes, foram geradas 23 versões executáveis do aplicativo, com 

tamanho médio de 35 MB. A versão final do aplicativo Combinalise, após ajustes e correções 

de erros, de temanho total de 34,3 MB. Na figura 1 pode-se ver algumas telas do aplicativo. 

 
Figura 1 – Telas do aplicativo Combinalise. 

          
 

Fonte: Autores, 2025 

 

Todas as telas previstas foram implementadas, no entanto, não foram adicionados, 

ainda, as operações que envolvem repetição de elementos, os quais serão inseridos futuramente. 
 

CONCLUSÕES 

Espera-se que o aplicativo Combinalise possa contribuir para o aumento da autoconfiança 

de discentes para resolução de problemas de análise combinatória, na medida em que serve de 

ferramenta de validação dos resultados. 
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